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Definição de caso suspeito de
influenza suína

Pessoa que apresente febre alta, de início repentino e 
tosse, podendo estar acompanhada de dor de cabeça, 

dores musculares e nas articulações e dificuldade 
respiratória 

E
ter apresentado estes sintomas até dez dias depois de 

ter saído de área afetada com a  influenza suína.
As pessoas sintomáticas que tiveram contato com 

pacientes com as características acima também são 
consideradas suspeitas. 

Devem ficar em observação por 10 dias.



Áreas afetadas no mundo 
até 29/04/09

• México;
• Estados Unidos;
• Canadá;
• Nova Zelândia;
• Espanha;
• Israel;
• Áustria;
• Alemanha.



Casos confirmados: situação em 
29/04/2009

• Casos confirmados: 148 (91 nos EUA);
• Óbitos: oito (7 no México e um nos EUA). 

Brasil não tem caso 
confirmado.



Procedimentos de vigilância

• A unidade de saúde/UPA deve notificar todo caso 
suspeito imediatamente à GEREPI do Distrito 
Sanitário correspondente;

• A GEREPI deve notificar imediatamente a GEEPI; 
• A GEREPI deve investigar e completar a ficha de 

investigação preenchida pela unidade;
• Enviar à GEEPI a ficha de notificação;
• Informar permanentemente a Gerência de Atenção 

à Saúde e o gerente do DS.



Indicação  de uso de EPI



Medidas preventivas

Fonte:



Fluxo de atendimento de caso suspeito na 
unidade de saúde

Paciente enquadra na definição de caso suspeito

SIM

NÃO

Rotina

• Orientar o paciente para colocar a máscara 
cirúrgica;
• Isolar em uma sala da unidade de saúde;
• Avaliação pelo médico (devidamente 
paramentado com EPI);
•Notificar GEREPI por telefone

Preenche critério de internação?
(avaliação clínica da gravidade)

SIM

NÃO



Fluxo de atendimento de caso suspeito na 
unidade de saúde

Quadro de infecção respiratória aguda grave com indicação clínica de internação 

SIM

• Preencher a ficha específica  de 
investigação de caso;
• Comunicar com o SAMU (transporte 
específico de paciente suspeito de influenza 
suína);
• SAMU transportará para o hospital de 
referência: neste momento o HC/UFMG
• Orientar os contatos das medidas para 
prevenir transmissão conforme informe 
SMSA.

NÃO

• Preencher a ficha específica  de 
investigação de caso;
• Orientar repouso no domicílio e uso de 
sintomáticos (exceto AAS);
•Orientar o paciente e seus contatos medidas 
para prevenir transmissão conforme informe 
SMSA; 
•O paciente não deve usar transporte público 
coletivo para retornar ao domicílio. Se 
necessário, chamar o SAMU. 
• Aguardar a visita domiciliar do PAD que 
coletará secreções respiratórias para exame 
de laboratório.



Fluxo de atendimento de caso suspeito na 
UPA

Quadro infecção respiratória aguda grave com indicação clínica de internação 

SIM

• Preencher a ficha específica  de 
investigação de caso;
• Comunicar com o SAMU (transporte 
específico de paciente suspeito de influenza 
suína);
• SAMU transportará para o hospital de 
referência: neste momento o HC/UFMG
•Orientar os contatos das medidas para 
prevenir transmissão conforme informe 
SMSA.

NÃO

• Preencher a ficha específica  de 
investigação de caso;
• Orientar repouso no domicílio e uso de 
sintomáticos (exceto AAS);
• A coleta de secreções respiratórias para 
exame de laboratório será providenciada pela 
GEEPI neste momento;
•Orientar o paciente e seus contatos medidas 
para prevenir transmissão conforme informe 
SMSA.



Fluxo de atendimento de caso suspeito na 
comunidade

Paciente vindo do exterior nos últimos 10 dias, inicialmente sem sintomas e depois com 
sintomas 

•Permanecer no domicílio;
•Comunicar com o call center e aguardar o 
contato telefônico inicial do PAD influenza.

Call center:
0800 2832255


